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Lucena não indica 
parentes, diz irmão 

BRASÍLIA — O chefe de ga-
binete do senador Humberto 
Lucena (PMDB-PB), seu irmão 
Sólon Coutinho de Lucena, ne-
gou ontem que o senador tenha 
sido responsável pela nomeação 
dos nove Lucenas e dois paren-
tes da família empregados no 
Congresso. "Eu, no lugar do 
Humberto, nomeava meus pa-
rentes todos, mas ele acha o 
contrário", disse Sólon. De 
março de 1987 até a semana pas-
sada, Humberto foi presidente 
do Senado. Segundo seu irmão, 
porém, ele contratou apenas o 
filho, Humberto Lucena Júnior, 
que trabalha todas as tardes". 

Sólon tem 62 anos, 19 deles 
passados no Congresso. "Fui 
nomeado pelo falecido senador 
Ruy Carneiro (ex-MDB-PB). Na 
época, o Humberto era deputa-
do e não teve nada que ver com 
minha contratação", explicou. 
Como disse o próprio Sólon, ele 
foi nomeado porque Carneiro 
era compadre de seu pai. Com  a 
morte de Carneiro em 1977, pas-
sou a chefe de gabinete do ex-se-
nador Cunha Lima 
(ex-MDB-PB). Em março de 79, 
já como servidor do Senado, re-
gido pela CLT, foi convidado 
por seu irmão, o senador Hum-
berto, para assumir as funções 
de secretário parlamentar no 
gabinete dele. Finalmente, em 
83, passou a chefe do gabinete do 
irmão, "um cargo de confian-
ça", como lembrou. 

Ainda que ofendido com as 
denúncias de nepotismo em sua 
família, Sólon não esconde ter 
cuidado da nomeação de dois fi-
lhos, Haroldo Rabelo de Lucena 
e Ana Maria de Lucena Rodri-
gues, para o Senado. "O Haroldo 
quem contratou foi o ex-sena-
dor Dinarte Mariz (PDS-RN), a 
meu pedido", contou. Ana Ma-
ria, segundo ele, foi contratada 
pelo ex-senador Mílton Cabral, 
(PDS-PB), que é seu compadre. 
Para isentar o irmão, Sólon dis-
se que, quando Humberto soube 
da nomeação de sua sobrinha 
Ana Maria, ficou duas semanas 
sem falar com ele. 

TREM DA ALEGRIA 
O ex-presidente do Senado 

tem, três filhos no Congresso: os  

secretários parlamentares 
Humberto Lucena Júnior, 
Thaís e Iraê Lucena. Júnior tra-
balha no gabinete do pai. Em 
1984, ele entrou no trem da ale-
gria da gráfica do Senado. "O 
Humberto ficou uma fera e fez o 
filho pedir demissão", disse Só-
lon. Segundo ele, o falecido pre-
sidente Tancredo Neves, "na 
época, observou ao Humberto 
que o Júnior ia ser o único de-
mitido e que isso era uma boba-
gem". 

Thaís Lucena, na versão de,  
seu tio, foi nomeada pelo líder 
do governo no Senado, Salda-
nha Derzi (PMDB-MS), "porque 
fez amizade com a filha dele". 
Sólon contou que "a Iraê foi o 
deputado João Agripino Neto.  
(PMDB-PB) quem nomeou". 
Agripino é conterrâneo e corre-
ligionário de Humberto Luce-
na, mas o irmão do senador dis-
se que não sabe qual a função da 
sobrinha. "Não tenho nada que 
ver com a Câmara", resumiu. 

OUTROS PARENTES 

Esmeralda Jácome de Lu-
cena e Egli Lucena Heusi, sobrI7  
nhas de Humberto e Sólon, tam-
bém têm empregos no Senado. 
Esmeralda é secretária parla-
mentar e Egli trabalha no gabi-
nete do senador Dirceu Carnei-
ro (PMDB-SC). "Egli foi nomea-
da pelo ex-senador Jaison Bar- - 
reto (PMDB-SC) e também não 
foi a pedido do Humberto", ex-
plicou Sólon. Josecler Gomes 
Moreira, casado com Egli, é di-
retor da gráfica do Senado. "Es-
te não é da família, mas traba-
lha na gráfica há 14 anos e foi 
nomeado diretor por escolha 
dos colegas", afirmou o irmão -
do senador. 

Humberto Lucena tem uma 
filha que não trabalha no Con-
gresso, Lisle, mas seu ex-mari-
do, Venício Artur de Lima, é as-
sessor legislativo do Senado. 
"Venício é concursado e passou 
em primeiro lugar", recordou 
Sólon. Ele informou, ainda, que 
o 119  Lucena do Congresso, An-
tônio Lucena Neto, é filho do fa-
lecido senador Fábio Lucena 
(PMDB-AM), "e não tem rela-
ção com a família". 


